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' Aveiro

ESCANDALoso

'l'orni'u'nos evidente a necessi-

dade de recorrer aos comícios

para protestar com a mais viva

energia contra os inanditos es-

candalos da i'migistratura local e,

d'essa forma, contra todas as

poucas vergonhas de que a Li-

herdado e a Justiça teem sido vi-

ctimas n'este infeliz districto de

AVPÍI'O. Nos chegamos a suppór

por instantes, quando vimos no-

meado um governador civil para

este districto, que as altas re-

giões officiaes pensavam talvez

em apasiguar os conllictos que

se tinham levantado em Aveiro.

E. então, seríamos nós os pri-

meiros a esquecer certos aggre-

vos que o bom direito e as rega-

lias cívicas tinham soil'rido da

parte dos governantes. Engana-

mo-nos. 0 sr. ministro do reino

quiz simplesmente ludibriar-nos

e lograr-nos. U governo julgou-

nos papalvos e. .. enganam-se os

tolos com papas e bolos. Mas,

como muitas vezes tambem se

volta o feitiço contra o feiticeiro,

os tolos e os logrados rl'esta vez,

certamente, não seremos nos.

Uma vez que 0 sr. ministro

do reino nos provoca. uma vez

que os magistrados esquecem o

seu devere a lei para sopetearem

nos pratos sujos dos [estins e

das orgias do poder, chegou o

momento de liquidar antigas con-

tase de trazer para o meio da

rua toda a t'arrapada d'esses fer-

ros velhos indecentes, Que jul-

gam esconder a bicharia, que

lhes sobe e desce, como bando

de formigas em busca de pasto,

os degraus da espinha dorsal, e

___
..__._
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A arraya miúda

    

O sino das ave-marias ou da

oração tinha dado na torre da sé

a ultima badalada, e pelas frestas

e portas d'essa multidão de ca-

sas que, apinhadas á roda do cas-

tello e como enfeixadas e com-

primidas pela apertada cinta das

muralhas j'›rimitivas de Lisboa,

pareciam mal caberem n'ellas,

viam-se i'ulgurar, aqui e acolá, as

luzes interiores, emquanto as

ruas, tortuosas e immundas. ja-

ziazn como baralhadas e. confusas

soh o manto das trovas. lira che-

gada a hora dos terrores: porque

durante a noite, n'aquelles bons

- tempos, a estreita senda do bos-

',que deserto não era mais triste.

temerosa e arriscada do que a

propria rua nova, a mais opuleu-

ta e formorsa da capital. O que,

porem, havia ahi desacostumado

e estranho eram o completo si-

lencio e a escuridão profunda em

quo _jazia sepultado o paço d'apar

S. Martinho. onde então resi-

dia el-rei l). Fernando, ao mesmo

 

  

       

    
   

  

  

             

   

  

  

      

  

 

  

a camisa esboracada. sob o cha-

péu alto de seis vinteus e a so-

bri'arasaca lustrosa adquirida em

leilão de thvsico. Nós traremos

para publico, ou antes, resnscita-

reinos todas as infamias comme-t-

tidas e depois o povo nos dirá se

não ha de haver um termo ou

um remedio para os abusos e cri-

mes que seguidamente se veem

repetindo n'esta terra e em todo

o districto ha tantos aunos.

Porque e espantoso, não ces-

sarcmos de o repetir, é horrivel

mesmo o que se tem praticado

entre nos.

Começando pela magistratura,

o quadro não pode ser mais fe-

dorento nem mais porco. llouve

aqui um juiz, não vão longe os

annos. que vendia por um saqui-

tel de libras a liberdade dos as-

sassinos e a prisão dos homens

honestos. Quaes são os homens

do nosso tempo, e somos bem

novos. seja dicto de passagem,

que se não recordam de crimes

gravissimos, alguns commettidos

por ricacos, que ficaram impu-

nes? Que ficaram impunes por-

que os barretes de libras entra-

vam pela porta do juiz para que

este illudisse 0 pobre jm'v, com-

posto de ignorantes e basbaques,

e para que torcesse a lei sem

consciencia e sem dó?

Quem se não lembra d'ontro

juiz, que implicava com os tran-

seuntes, de noite, quando percor-

ria as ruas em completo estado

d'emhriaguez “i Que se vendia tam-

bem como um miserav'el sem al-

ma, como um Ieproso sem cons-

Ciencia e sem brios? Quem se

não lembra d'um agente do mi-

nisterio publico, que salvava la-

dras da prisão e mettia creanças

innocentesw na cadeia, depois ar-

remessadas á Penitenciaria, d'es-

se Judas da lei, que perseguir¡ os

homens dignos e acolhia em casa

os assassinos, d'esse canalha,

..-b_

tempo que pelos becos e encru-

zilhadas soava um_ tropiar de pas-

sadas, sussurro de vozes vagas,

que indicavam terem sido agita-

das as ondas populares pelo ven-

to de Deus e que ainda esse mar

revolta não tinha inteiramente

cahido na calmaria c somnolen-

cia que vem após a procella.

E assim era, com eii'eito, como

o leitor podera averiguar por seus

proprios olhos eouvidos, se, man-

so. manso e disfarçado, quizer

entrar comnosco na mui afama-

da e antiga taberna do velho Fol-

co Taca, que nos fica bem perto,

logo ao sahir da se, na rua que

sobe para os pacos da alcaçova,

sete ou oito portas acima dos pa-

cos do concelho.

A taberna de micm' Folco Ta-

ca, genovez que viera a Portugal

ainda impubere, como pagam de

armas do famoso almirante Lau-

carote Peçanha, c que havia an-

uos abandonara o serviço mariti-

mo para se dar a mercancia, era

a mais celebre entre todas as de

Lisboa, não só pelo luxo do seu

adereço, e pela bondade dos li-

quidos encerrados nas cubas mo-

nuiuentaes que a pejavam, mas

tambem porque, em um aposen-

to mais retirado e interior, uma

vasta banca de pinho e muitos

assentos rasos ou escabellos of-

fereciam todo o commodo aos ta-

volageiros de pl'OllSSãO para per-

derem ou ganharem ahi, cm noi-

com panhciro e rival do Zi:: Forque- l

ta nos vícios e nas aventuras ga-

lantes, querido como este das bur-

gueziuhas lavadas d'agua benta e

untadas do oleo de Deus, d'esse

canalha que foi uma das Figuras

mais ominosas e mais negras que

teem perpassado u'esta terra?

Quem não conhece. esse cele-

br'e juiz, que em Omi' praticou

as scenas mais revoltantes de

i'ar'ciosismo, de vil e odiosa per-

seguição politica? Esse sacripan-

ta, que, dizendo-se agente do mi-

nisterio publico, foi na mesma

localidade apenas um eshirro das

influencias progressistas “3

queremos comparar na

infamia. nem na deshom-stidade,

os magistrados que actualmente

presidem a comarca d'Aveiro com

essas tristes figuras que estamos

citando. Mas na injustiça e no

l'acciosismo, vão suas ex.“ na es-

teira d'aquelles heroes. Porque a

verdade e que o sr. delegado do

procurador régio nunca foi des-

cuidado, nem esquecido, em pro-

cessar os membros da opposicão,

que não fizeram outra coisa se-

nao defender os seus direitos, as

suas regalias e porventura a sua

vida ameaçada pelos faccinoras lir-

ministas. Porque a .verdade, ha-

vemos de o repetir eternamente,

é que o sr. Cortezãn. juiz de di-

reito, não conhece o codigo se-

não para os pobresinhos e des-

protegidos da fortuna. Só para

esses tem severidades e rigores.

Só para esses é juiz. Para os gran-

des e todo docuras, todo líson-

jas, todo malleabilidailes. lãmlim,

para esslês e simplesmente corte-

:iio e mais nada. Não lhe fica mal,

nem nos queira mal sua ex."

Apenas lhe chamamos pelo nome,

no que ex.“ se deve dar por

muito satisfeito e honrado. Po-

rem, francamente o dizemos, nun-

ca couheCemos nome que mais

correspondesse a pessoal

tes de jogo intrene, os bellos al-

fonsins e inaravcdis de ouros ou

as estimadas dobras de D. Pedro

I, o qual ao contrario dos seus

antecessores e successores julga-

ra ser mais rico e poderoso fa-

zendo cunhar moeda de bom to-

que e peso, do que roubando-lhe

o valor intrínseco e augmentan-

do-lhe 0 nominal, segundo o cos-

tume de todos os reis no comeco

do seu reinar.

Micer Folco soubera estender

grossas nevoas sobre os olhos do

corregedor da corte e de todos

os salões, algozes e mais familia

da nobre raca dos alguazis sobre

a illegalidade de semelhante es-

tabelecimento industrial. O elixir

que elle empregam para produzir

essa maravilhosa cegueira não

sabemos nós qual fosse; mas é

certo que não se perdeu com a

alchimia, porque se vê que elle

existe em mãos abençoadas, pro-

duzindo, ainda hoje, repetidos

milagres, em tudo analogos a

este.

Era, pois, taberna-tavolagem

da Porta do Ferro, conhecida vul-

garmente por tal nome em con-

sequencia da vizinhança d'esta

porta-da antiga cerca, onde os

ruídos 'agos e incertos que sus-

surravam pelas ruas da cidade

soavam mais alto e distinctamen-

te., como em sorvedouro mari-

Ora; e preciso por termo a es-

tas poucas vergonhas. E' neces-

sario levantar o i'lÍVel moral d'es-

ta sociedade tão degradante e tão

abatida. O que não se consegue

sem um esforço, sem um acto

viril e reSoluto do povo, fogo sa-

grado de todas as virtudes e de

todos os commettimeutos altivos

e nobres.

Aos comícios a protestar no-

vamente pelo engrandecimento e

pela honra d'csta terra. (iritemos

bem alto, com a voz sonora e

forte do costume z-«llasta diille-

galidades e d'inl"amias.» Gritemos

assim e gritemos sempre, que a

voz da Liberdade, a voz da Jus-

tiça. a voz da (lonsciencia, é mais

forte que todas as muralhas com

que pretendam embaraca-l'a ou

dete-l'a.

.-\'vante, sempre avante? Nós

expulsanms as irmãs da caridade

com a mais brilhante campanha

dos ultimos annos. Nós estran-

gulamos Manuel Firmino d'Al-

meid'a Maia. Nós esmagamos a

fronte dos bandidos. dos malan-

dros que deshouravmn a formosa

cidade do Vouga. Não se diga

que a sombra do jesuitismo pode

mais do que aquelle que nos ven-

ccmos em corpo e alma. Não se

diga que o cadaver do capitão de

ladrões é mais forte que o ente

vivo que nos fusilamos no cam-

po dos traidores. Não se diga que

o rabo da vibora substitue com

vantagem a cabeca, que ja não

existe. E' inacreditavel, porque e

absurdo.

Cidadãos :

.Aos comícios contra a ma-

gistratura convertida em

agencia de corrilhns e fa-

cções. Aos comícios contra

a lcl convertida em instru-

meto de ladrões. Aos eo-

mlclos contra todas as ve-

nlagas e torpezas de que te-

mos sido vlcümas.

 

tro da voragem com mais sotur-

no e retumbante l'ragor. A vasta

quadra da taberna estava apinha-

da de gente, que tl'í-lSlNIl'dílYa até

o breve terreirinho da se, falan-

do todos a um tempo, accesos,

ao que parecia, em violentas dis-

putas. que vezes eram inter-

rompidas pelo mais alto brado

das pragas e blasphemias, indi-

cio evidente de que o successo

que motivava aquella assnada ou

tumulto cra negocio que excita-

va vivamente a cólera popular.

Já no lim do seculo decian

quarto era o povo, assim como

hoje. colerico. Então cúlcras da

puericia; hoje aborrecimentos da

velhice.

Se na rua o borborinho era

tempestuoso e confuso, dentro

da casa de micer Folco a bulha

podia chamar-se infernal. Para

um dos lados no meio de uma

espessa mó de populares. ouviam-

se palavras ameaçadoras, sem

que fosse possivel perceber con-

tra qual ou quaes individuos se

accumulava tanta sanha. Para

outra parte, d'entre o vuzear de

uma cerrada pinha de mulheres,

cuja vida de perdição se revelava

nos seus coromens de panno de

Ari-ás, nos cintos escuros, nas

camisas e vens dosadornados e

lisos, rompiam risadas diseordes

_ e esganicadas nas qnaes se ma-

nho as ondas, remomhando e nifestavam, profundamente im-

prcmpitando-seestrepitam no ceu- pressos, o descaro e iusoleucia

   

   

 

   

   

            

   

           

  

   
  

   

 

   

 

lamento (o _presidente é o

primeiro secretario é elle cego,

segundo secretario é o ceguinho.

leader ze Forqueta, e tribuno --

Pileca illustre l) que tinha venci-

do a questão da barra. Ura já to-

do o mundo sabia que os inicia.-

dores do actual movimento da

barra eram exactamente os adver-

sarios acerrimos dos malandros.

Agora vem a commissão d'enge-

nheiros e adopta o plano que o

parlamento dos pulhas tanto ti-

nha condemnado e estigmatisa-

do. Pois então não foi o cego que

venceu a questão?

Aos comícios pela Justiça iu-

temerata e serena e pela Liber-

dade pura!

AS EBM¡ M BARBA

Confirma-se que a commissão

d'enaenheiros ue veio estudar
D 'I

a nossa barra, adoptou o proje-

cto do sr. Silverio Augusto Pe-

reira da Silva. E por Conseguiute

ficou desvendada completamente

a intrujice da companhia dos ma4

landros.

Eram elles que tinham obtido

as obras almejadas e desejadas

por todos. Era o cego no seu par-

pae,

Mas que malandragem tão des-

aforada! São os mesmos em tu-

do. Assim, o quartel de cavallaria

'10 era a coroa de gloria do Ma-

nuel Firmino. Afinal deram-h'o a

dirigir a um bruto que o estra-

gou; (aqui tenha paciencia, amigo

Districto!) um bruto que fez a

obra mais vergonhosa de que ha

memoria em Aveiro; um bruto

que, não contente de o estragar

artisticamente, deixou-o na pro-

pria especialidade-construccão

-em estado tal que está a ca-

hir. (Vá tendo paciencia, amigo

Districlo.) Mas além do quartel

____.-______.._--_~

d'aquellas desgraçadas. Em cima

dos botetes viam-se picheis e ta-

Ças vazias, e debaixo de alguns

d'elles corpos estirados, que si-

mular-iam cadaveres se os asso-

bios e roncos, que, às vezes, so-

bresahiam atravez do ruido d'a-

quelle respeitavel congresso, não

provassem que esses honrados

cidadãos, suavemente embalados

pelos 'apores do vinho e do eu-

thusiasmo, tinham adormecido

na paz d'uma boa consciencia.

*Imlim, a composta e bem repu-

tada taberna do antigo compa-

nhciro de gloria de micer Lança-

rote estava visivelmente prosti-

tuida e livelada com as mais im-

rnuudas e vis baiucas de Lisboa.

i) gigante popular tinha ahi as-

sentado a sua curia feroz, e pela

primeira vez o vicio e acorru-

pçào tinham transposto aquelles

umhraes sem a sua mascara de

modestia e gravidade. Sobre os

farrapos dopovo não teem cabide

os adornos de ouropel. E” a unica

diiTerenca moral que ha entre elle

e as classes superiores, que se

crêem melhores, porque no gy-

mnasio da Civilisaçao aprendem

desde a infancia as destrezas e

os momos de compostura hype-

crita.

(Lendas c A'urrutivasJ

ALEXANDRE IlranULAxo.

(Gentinúa.)
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o Povo m: avmno'

iii-:ir estragado, foram laes e tan-

tos os roubos que la se pratica-

ran'i que o pinhal I.l'.-\'I.zlinbiija per-

deu a uni rrputnçào que tinha.

Agora nas obras do edificio

distriotnl continua o pinhal de

AZambnja a subir na considera-

Çáo e respeito dos povos.

Depois, surgiu no ar um reel-

mento d'infanterin. Dicto e feito.

O regimento vinha para Aveiro e

eram ellos, elles os beneuieritos.

elles os parlamentares. que tinham

ganho mais essa gloria.

Agora surge a questão da har-

ra, o o cego era o Cesar d'essa

nova batalha. Coitado; ficou a bei-

ra do Rubicon a ladrar a lua.

Estes miseraveis que não se

convencmn de que já não ha in-

ti'ujtce que os salve!
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Zêe Forqncta levou duas bofe-

tadas que lhe deu o sr. major

Rego.

Ai. Zé, que muito custa a vi-

da! l') ainda tn não chegaste á

raiz do tiolgotha. Espera pelo res-

to, que a montanha e o mais dif-

ficil de subir.

N. B. Levou duas hofetadas e

depois pediu desculpa a quem

lh'as deu. Como remedio para

não levar quatro, confessamos

que não ha coisa melhor,

Lá espirito inventivo tem elle!

wma-ca_

il HEBENSEAMENTU flillllliil

.tontinuàmos a recommendar

a todos os republicanos da loca-

lidade que dediquem toda a sua

attenção ao assumpto magno do

«recenseamento eleitoral. Incitem

todos os cidadãos, que possam

ser eleitores, a que não despre-

zem os seus direitos, na manu-

tenção e defeza dos quaes os de-

vem auxiliar decididamente. A

ecommissão do recenseamento de-

ve praticar as tropelias do costu-

me. Ura e preciso resistir-lhe e

¡resistir-lhe valentemente. Conte-

mos só comnosco, porque a op-

.posieão monarchica não sabe re-

sistir a coisa nenhuma. Mas ella

«que se arranje; sua alma, sua

palma. Nem temos nada com a

attitude dos monarchicos. Nós

'só por nos somos e seremos bas-

tantes para fazer as agitaoões que

'necessarias forem.

Mãos á obra. Foram os repu-

blicanos que deixaram triumphar

os progressistas na commissão

do recenseamento para castigo

dos erros dos regeneradores. Fi-

zeram muito bem. Só d'esse mo-

do se consegue manter algum

equilibrio na administração pn-

blica, emquanto não fôr possivel

o nosso triumpho. Mas, obede-

cendo a esse mesmo espirito de

moralidade e justiça, assim como

fomos nos que castigamos os er-

ros dos regeneradores, assim nos

fomos os primeiros a dar nos pro-

gressistas um golpe de mestre.

Agora, é recha-l'os ao meio, sem

hesitações nem duvidas.

Affirmemos os nossos direitos.

Salvemos a boa justiça e a mora-

lidade publica. Guerra sem tré-

guas aos firministas. Se nos rou-

barem no recenseamento, elles

se arrependerão, porque nós sa-

beremos castiga-Pos deveras.

Em guarda!

Carta d_e_Lisboa

22 de Fevereiro.

 

Continuam algunsjornaes d'cs-

ta localidade a combater o des-

rezivel accordão da Relação de

isboa, que condemnou Francis-

co Ribeiro Salles a um anno de

prisão e a tantos mezes de multa

por ter combatido os dogmas ca-

tholicos n'um livro d'astronomia.

Continuam outros no mutismo

completo a que já me referi na

ultima carta, mutismo que é mais

do que uma vergonha, porque é

'uma degradação. E só um-O Re-

porter-ousou vir a campo de-

,que delinquiram ou abusar-am.

fender a infan'iia, o que não ad-

mira nada u'cssc periodico. espe-

cie de marialva da córte sempre

prompto a adorar o que mais

brilha e pesa n'este mundo, em-

bora sob a capa i'l'imparciz-il. (ira

se é_ degradante a conducia dos

que se calam. não sei o que será

a conducta d'este que rem que-

brar lauçus pelo atteutado odio-

so. atteutado que ferindo em

cheio a liberdade de pensamento

e por isso mesmo um golpe fun-

do tambem na liberdade de im-

prensa pela qual todos os jorna-

listas devem pngnar e combater.

Chegamos a isto!

' Dos jOl'HRt-ÉS que combatem a

infainia, é Us Debates, sejanfos

justos, o que se tem conduzido

melhor e o que mais a peito tem

tomado esta importante questão.

0 Diario Mercantil, esse, como

sempre, não tem passado de meia

duzia de banalidndes. ou de lara-

chas para melhor dizer. .la. na

questão de Aveiro este papel se

tornou saliente pela inditi'erença

com que tratou os graves assum-

plos que n'essa terra se deba-

tiam. Mas. então, ainda se pode-

ria dizer que era o odio que o

movia, visto nos conflictos avei-

renses estarem envolvidos indi-

viduos que desagrado 'am ao mer-

cantilismo da rua Formosa. Udio

aliaz repngnante, porque quando

se agitam altas questões de li-

berdade, não ha homens, ha so

principios. Odio que prova o ca-

racter d'estcs miseraveis, elles

que não cessavam de accusar os

redactores do Povo de Aveiro de

lhes mover guerra facciosa e ac-

cintosa! Afinal os redactores d'es-

se semanario deram provas da

maior independencia nas ques-

tões d'essa localidade e elles,

sempre pequeninos, até quando

transcreviam os supplementos do

Povo de Aveiro, fugiam, como ga-

tunos que sempre foram, não só

às praxes de cavalheirismo, mas

até ás praxes legaes, não citando

o nome do semanario de que fa-

ziam as transcripções, mas o no-

me do cavalheiro que redigia os

artigos transcriptos.

lnnovações que ainda provam

mais a craveira intellectual e mo-

ral d'estes piolhosos do jornalis-

mo portuguez. Ora supponham

os leitores que começaria ama-

nhã a moda seguinte :-Do sr.

Marianno de Carvalho transcre-

vemos isto :_-Do sr. Pinheiro Cha-

gas tiramos o que se segue;-

Encontra-se escripto no sr. Eduar-

do Coelho... etc.

Não era belle, e não merecia

uma coroa de sabugo e um sce-

ptro de pau carunchoso o inven-

tor da moda? Pois o inventor é

o sr. Magalhães Lima. Dêem-lhe

a coroa e mettam-lhe o sceptro

na mão. . .

.Entretanto, ainda que fosse

uma razão deploravel, nas ques-

tões de Aveiro sempre havia uma

para explicar a conducta do Dia-

rio Mercantil, que é verdade que

falou n”ellas, mas que não e me-

nos verdade ter falado por de-

mais. Mas agora?

Sempre 0 dissemos: estas

questões, como a de Francisco

'tibeiro Salles, não se tratam

n'um unico artigo de protesto,

nem com meia duzia de banali-

dades. No estado d'inaccão em

que o publico vive ha muitos an-

nos, um artigo chocho não Vale

coisa nenhuma para o interessar

em acontecimentos importantes,

ou para fazer mossa nos tartut'os

 

  

  
  

   

        

   

   

 

   

  

               

   

  

                  

  

     

  

  

  

Esta/s questões tratam-se e cu-

ram-se com manifestações ener-

gicas, ou pelo menos com uma

aturada e bem _sustentada cam-

panha jornalística. Ura ao passo

que Os Debates tratam em suc-

cessivos artigos de fundo o caso

de Francisco Ribeiro Salles e con-

seguem suscitar a polemica, o

que já e uma conquista, o Seculo,

que tem outras responsabilida-

des, não passa das larachas do

costume, sem enthusiasmo e sem

energia nenhuma. Mas o Seenlo

diz-se radical, e Os Debates nun-

ca se disseram isso! Mas o Secu-

Lo prega todos os dias contra o

clericalismo, depois de o ter Cle-

fendido. lg' (i3 Debates, se nunca

o defenderam, tambem num-a ti-

veram a mrmolnania anti-clericall

Exploradores. . .

Se não teem capacidade nem

coragem para se alialançzn'em a

manifestações publicas, se com

a sua inercia e imberilidade dei-

xam o partido republicano no

vergonhoso estado de marasmo

que toda a gente lamenta, ao me-

nos nos seusjornaes façam a pro-

paganda séria e levantada que

casos d'estes requerem. Ah¡ não

teem que allegar d;flicnlrlndes,

nem que buscar subterfngios.

porque escrever é commodo e

facil. Se o não fazem e porque

são uns exploradores, sem con-

vicções e sem seriedade. Mais

nada.

, -E' definitiva a crise minis-

terial. Pelo menos o sr. Navarro

abandona decididamente o go-

verno. Mas parece certo que tam-

bem sahirá o sr. Marianuo de

Carvalho e diz-se que o sr. Jose

Joaquim de (lastro.

O sr. Navarro faz muito bem

em sahir. S. ex.“ comprometteu-

se de tal forma que de ha muito

a sua posição era insustentavel

no ministerio_ Nós só lamenta-

mos que s ex!l saia tão tarde

por sua livre vontade, o que re-

presenta uma triste demonstra-

ção do abatimento nacional. D'ou-

tra forma, ou o sr. Navarro soja

criminoso ou não seja, por dever

proprio e decoro publico, ou s.

ex.“ teria sabido voluntariamente

logo que na questão do porto de

Lisboa se poz em duvida a sua

honestidade, ou teria sido obri-

gado pelos seus collegas, se fos-

sem dignos, ou pelo parlamento

se tivesse independencia. Este o

facto.

Quanto ao sr. Marianno de

Carvalho tambem faz muito bem

em sahir. E pode crer que sahe

completamente desprestigiado e

desacreditado para as massas po-

pulares. E' verdade (joe a sua ín-

Iluencia e as suas svmpathias na

alta finança são hoje maiores do

que nunca. Mas e essa exacta-

mente a prova de que as grandes

massas teem razão na antipathia

formal que outrem hoje pelo an-

tigo red-actor do Diario Popular.

Porque as sympathias da finança

não provsem dos lindos olhos do

sr. Marianna de Carvalho. Pro-

veem dos favoritismos e escan-

dalos que o ministro da fazenda

teve e praticou com os argenta-

rios gananciosos e avaros. U mi-

nistro da fazenda trocou o favor

popular, que elle teve mais do

que ninguem, pelo favor dos ca-

pitalistas. Está muito contente

com isso e pessoalmente não

perde. O contentamento de todos

os estadistas dissolutos. Porque

os estadistas honrados preferem

outro apoio e outro caminho.

Seja feliz!...

Quanto ao sr. ministro da

guerra a realisar-se o que se diz

e caso para todo o mundo pas-

mar. 0 que motiva a sahida do

sr. Castro? Que coriflicto sur-

giu? Parece que nenhum e que

s. ex.“ se retira pelo seu mau es-

tado de saude. Ora isto é ridicu-

lo. Porque o estado de saude do

sr. Castro não é peior hoje do

que quando s. ex.“ en-trou para o

ministerio. Porque entrou e para

que entrou então? Era melhor

ter-se deixado ficar em casa. Era

mais correcto do que andar a en-

trar e a sahir no ministerio com

um infantilismo que não abona

em coisa nenhuma a seriedade

politica.

De resto, o sr. Castro, sendo

pessoalmente um homem muito

digno que merece os respeitos de

todos os que o conhecem, para

ministro não serve. Tem uma ha-

bilidade muito má, que é não fa-

zer nada que se veja e descon-

tentar todo o mundo.

Mas bem. Sabem tres minis-

tros e fica o sr. Jose Luciano. U

sr. José Luciano, que foi o auctor

do contracto vinícola, contracto

que, segundo é voz publica, é que

obriga o sr. Navarro a sahir! O

sr. José Luciano, que tem todas

as responsabilidades dos minis-

tros demissionarios. E' uma ver-

 

    

  

        

   

  

   

       

   

 

  

  

      

   

  

  

gonha, mas já não admiri. As-

sim ramos, e assim iremos ate

que. chegue a revolução.

Cada ministro, que queira go-

vernar deseinbaraçmlo, rnctte o

rei na barriga e ei-l'o ahi .vão.

Fontes foi accusado pelos pro-

gressistas de satisfazer todos'os

caprichos e todas as loucuras do

rei para fazer d'este quanto qn¡-

zesse. Agora os regenerznlores di-

znn o mesmo do sr. Jose Lucia-

no. De forum que para sua ma-

gestade e tudo questão de baga.

Em se lhe dando bayninho para

as estravagnucias sua magestade

fica ás ordens.

Ora continue assim, que vae

muito bem.

'-Cahiu o ministerio francez,

como e sabido, c foram os op-

portunistas que o deitaram abai-

xo. Não propriamente na questão

da revisão. mas na questão do

addiamento. Floquet poderia t-r

esperado por uma votação mais

decisiva. Porem, como viu que

os opportunistas votariam deci-

didamente co'ntra elle na questão

da revisão propriamente dieta,

achou loucura esperar mais e cor-

tou as difiiculdades sem delonga.

Os opportunistas andaram mal,

muito mal. São os mesmos em

toda a parte.

Y.

 

Carta da Bairrada

Feuereiro, 93.

Comquanto tenha tido um par-

to difñcilimo, essa cousa a que

se chama recomposição, remen-

do, accordo ou ariesaccordo» mi-

nisterial, estará já resolvida á

hora em que o Pouo de Aveiro

vir a luz da publicidade. Sahira

definitivamente dos conselhos da

coroa o ministro das obras pu-

blicas, antigo diffamador d'essa

coroa que o acolheu e que hoje

o põe de parte. A questão dos

vinhos parece ter apressado a

crise em que o governo sc revol-

ve, ha tempos, em «prenuncios

de agonia violenta e mortal. E,

sacrificado agora o ministro das

obras publicas, mas o presidente

do conselho por dignidade devia

tambem largar 0 poder, porque a

questão dos vinhos era uma ques-

tão de solidariedade ministerial,

se se deve admittir que as pala-

vras proferidas pelo chefe do go-

verno representaram algo ma cou-

sa de grave e sério no decurso

da questão.

Pela voz de s. ex.A o paiz ficou

sabendo que o governo estava

diSposto a fazer algumas modifi-

cações no contracto de 5 de de-

zem bro, mas nunca a pol-o de par-

te, como o reclamava o com mer-

cio do Porto. E em vez d'nma

companhia, seriam formadas tres,

exclan'iava muito aneho de si o

presidente do conselho! E afinal

o governo passa pelas forces cau-

dinas, transige, cede, cede em

tudo miseravelmente, e fica, con-

vencendo-se talvez que, com a

sahida do ministro das obras pu-

blicas, lava a nodoa que cabira

sobre todo o governo! Já é avil-

tar muito os principios politicos

de coherencia e dignidade!

Mas esta vencida a questão:

não teremos companhias privile-

giadas em concorrencia desleal

com o commercio legitimamente

estabelecido, e ninguem será ago-

ra capaz,de restabelecer uma le-

gislação restrictiva e odiosa. que

aproveitasse, sequer ao menos

por momentos, a urna província

que se debate em angustiosa cri-

se, mas a que os governos teem

de valer, como já o teem feito,

por processos differentes, sem af-

fectar interesses de terceiro, sem

ferir a liberdade de commercio e

sobretudo sem pôr em violenta

conflagração o commercio e a la-

voura.

E os que na Bairrada andavam

esfregando as mãos de contentes,

contando com a companhia do

«centro» fundada pelos banquei-

ros do governo, que haviam de

espalhar 0 mana sobre os pobres

lavradores que teem os seus vi-

 

  

                      

  

  

  

  

 

   

  

nhos nas adegas, estarão a esta-

hora desenganados de 'que ne-

nhum ministro será capuz de tor-

nar a celebrar Contractos como

o de É¡ de dezembro; hoje posto-

de parte por acuordo entre o gn-'

vorno e os proprios interessados.-

que ee dispõem a montar uma

companhia segundo a legislaçàir

vigente pelo novo Codigo Com-

unm-ial, Sem privilegios, sem mara

ea official, sem garantia de juro.

N'estes termos, tambem a Bair-

rada podera formar a sua compa-

nhia, mas o que lhe convinha se

aqui houvesse verdadeiro patrio-

tismo e não preponderasse a po-

litica de barriga, a que deu nota-

vcl inrremento a dissipadora e

voluntariosa administração do mi-

nistro que vem de demittir-se; se

aqui não !esse toda a gente pelo

alkorãod'um certo campanario,

não era por uma companhia com-

mercial que se devera começar,

ora por uma associ. ção agricola

defensora dos interesses da re-

gião, que iuipozesse os seus alvi-

tres aos poderes publicos', que

fomentasse a viticultura local e

cuidasse do tratamento anti-phy-

loxerico, fazendo crear 0 amor

pelo principio associativo nas

classes trabalhadoras o indo pou-

co a pouco procurando relações

com os centros consumidores do

paiz e do estrangeiro pa 'a a col-

locação dos vinhos dos associa-

dos. Isto não seria empreza para

enriquecer banqueiros e syndica-

tos de agiotas. mas era uma as-

piração patriotica digna do ale-

vantado fim de fazer prosperar,

pela communhão de interesses,

uma das mais importantes zonas

agrícolas do paiz, que atravessa

(reste comenos um periodo de

contriU'iedades incalculaveis.

4

Notíciario

   

0 POI-'0 DE A VE[R0 vende-

se em Lisboa no Mosque do

lloclo, lado snl.

+

Foi novamente recommendado

aos governadores civis que, em

vista de equívocos na applicaçào

da lei, pelas commissões do re-

crutamento quanto ao preenchi-

mento das vacaturas dos recru-

tas, seja declarado aos adminis-

tradores de concelhos a fim do

declararem as ditas commissões,

que para supprir as vacaturas

dos contingentes effectivos não

devem ser chamados os reservis-

tas, mas sim, pela ordem respe-

ctiva da numeração, os manoe-

hos de numeros immediatos aos

proclamados para a segunda re-

serva, como e expresso no artigo

633* da lei de setembro de 1887,

e no artigo 42° do regulamento

de dezembro do mesmo anno.

'-+_

Realisou-se ef'l'ectivamente no

domingo, com um dia magnifico,

a primeira feira do Outeirinho,

em Verdemilho, havendo bastan-

te concorrencia tanto de exposi-

tores como de compradores.

Fizeram-sc importantes trans-

acções em gados, no que o mer-

cado foi mais abundante.

A feira promette vingar.

-_--I›__

N'nma correspondencia de

Lisboa para o Jornal da Manhã.

encontramos as seguintes infor-

mações acerca do pharol da bar-

ra de Aveiro: '

«Estão quasi concluídos os

estudos dos apparelhos e machi-

nas destinadas ao pharol que ul-

timamente se acabou de construir

em Aveiro.

Este pharol, um dos mais im-

portantes da nossa costa e dos

maisinstantemente pedidos pelos

navegantes, pelo perigo que offe-

rece à. navegação aquelle porto

da nossa costa, muito baixa e

sempre coberta de chUeiros, de-

ve ser estabelecido n'uma torre

de 56 metros de altura. que a tor-

na visivel a muitas milhas de dis-

tancia.

A torre foi começada a cons-

truir, bem como os edificios an-

nexos destinados a habitação de,
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t haroleiros, depositos, etc., ha -eCommani'lantm gritou-lhe o Segundo o programma que te- Art. 7'.° A commissão execu- destruindo toda a fachada do edi-

res annos. _ _ _ iminedlato, Vamos embora!

.lnnto do pharol mnccionarà -Não me esperem; tico.

'anualmente um signal sonoro des- “Desça. respondeu o 'imine-

tinado a advertir os navegantes diato. De que serve a sua morte '?

durante os nevoeiros. Travou-se discussão entre os

E mais tarde, quando estiver officiaes e o commandante, não

cbncluido o molhe em constru- querendo os primeiros ir sem

'cção na barra de Aveiro, collo- elle.

'car-se-ha ainda na sua extremi- 0 perigo era imminente. A

'dade um pequeno pharol como tripulação al'l'astou-se silenciosa;

luz do porto. ocapitãodcu-lhe um ultimo adeus

A luz do primeiro pharol será e o Iiose desappareceu n'um tur-

de rotação e scintillante apresen- bilhão.

tando grupos de 45 clarões bran- O Bclcairn trouxe a bordo os

'005. 17 naun-apos, que vão ser repa-

0 alcance luminoso será de tríados pelo Consul inglez.

28 milhas no estado medio de ---_-›-_.

transparencia atmospherica, e de lia todas as probabilidades de

13 milhas no estado brnmoso. vir esta semana a Aveiro dar tres

Ú alcance aliogl'ñphlco C10 pha- espectaculos a eXcellente com pa-

rol sera de 21 milhas para um nhia do theatro D. Ali'onso, do

observador collocado a 6 metro:: Porto. Uma commissão trata da

acima do nivel do mar. passagem da casa, faltando ape-

Fica, pois, este pharol em nas poucos camarotes para to-

condicões não inferiores as dos mar.

pharoes ultimamente construídos Não se descuidem porque a

em França e Inglaterra como o companhia é digna de ver-se.

de Planier, o novo pharol de _gh_

Eddvtove. Em Soure foi lia tempos mor-

Projecta-se estabelecer junto dida por um cão damn-.nto uma

'd'este pharol uma estação sema- pobre mulher d'alli, que se acha-

phorica, um posto meteorologico va em estado adiantado de gravi-

~c talvez um posto chl'onolne- dez. [la dias a infeliz teve o seu

“tricot bom successo, manifestando-Se-

Ilie os mais terríveis symptomas

da hydrOphobia, vindo a fallecer

no incio de horrorosos som-i-

mentos!

Os ferimentos feitos pelo cão

haviam sido canterisados pouco

depois da desgraçada mulher ser

mordida, mas infelizmente esse

tratamento de nada lhe valeu.

E tera o pobre iunocentinho

recemnascido sorte egual á. de

sua desventurada mãe?

_+-

A camara municipal de Estar-

reja abriu concursos para o pro-

vimento das escolas elementares

do sexo masculino e mixta na

freguezia de Bunheiro; ordenado

de cada uma '1005000 réis.

+

Zé Forqueta com dedos, alco-

vjteiro das irmãs de caridade,

sempre vae para Lisboa. E vae

a toque de caixa, coitado.

E' um bombo de menos em

Aveiro e uma cscarradeira a mais

para os lisboetas.

Deixul-o ir, e que seja por la

muito feliz...

"+-

Fallecen no presídio de Melil-

la, em Marrocos, o brigadeiro l).

Manuel Villacampa, que, como

e sabido, havia tomado parte na

ultima revolta de Hespanha na

noute de 19 para 20 de setembro

de "1887).

Desgostos profundos e uma

lesão de que ha muito soíi'ria,

abreviaram a morte do desventu-

rado militar.

llonra a memoria do valente

que se apagoul

:t

Em signal de pezar pelo falle-

cimento de Villacampa, os clubs

republicanos resolveram velar as

suas janellas, durante oito dias,

com colgaduras negras.

:I

No centro republicano de Ma-

drid, situado na Carrera de San

Jeronimo, eíi'ectuou-se uma ses-

são funebre dedicada á memoria

de Villacampa, pronunciando-se

sentidos discursos enaltecendo

as qualidades do finado. No logar

de honra via-se o retrato do infeliz

brigadeiro coberto de crepes.

Foi enviado um telegramma

de pezames a Emilia Villacampa,

que actualmente reside em Ma-

laga, resolvendo-se concorrer pa-

ra as despezas da trasladação do

cadaver de Villacampa para Ma-

drid.
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Suspendeu temporariamente

a sua publicação o RUSSO estima-

do college e correligionario, O

Aguctlense.

_+-

Segnndo uma declaração feita

na camara dos lords, em Lon-

dres. pelo secretario da Socieda-

_de Protectora da Infancia, em

Inglaterra contam-se por anno

mais de mil creanças mortas pe-

los paes, a lim de receberem a

importancia de seguros de vida,

-que antes e de prOposito teem

feito. O processo adoptado é ine-

donho: obrigam as pobres e in-

nocentes creanças a jejuns conti-

nuados até morrerem de fome.

llavera no mundo nada mais

infame, mais horrivel?

Que malvadez!

...+-

Acha-se gravemente enfermo

o ex-¡.›residento da Republica

Franceza, sr. Jules Grevy.

Munifestarain-se-lhe já os pri-

meiros symptomas de paralysia,

w o que faz receiar um desenlace

fatal.

'+

D'esta vez sempre é certo o

(Janeiro desapparecer. ('.ustou a

acabar com aquelle foco de im-

mnndicie, mas mais vale tarde

do que nunca. ~

Na segunda-feira principiaram

os trabalhos para a cobertura

il'aquelle deposito de porcaria de

toda a casta, que era uma amea-

ça constante a saude publica,

principalmente na estação cal-

mosa.

Apre, já era tempo!

E' caso para deitar foguetes e

mandar tocar a musica l. ..

__--.--_-

Corre que o imperador do

Brazil resolveu abdicar a coroa

em sua filha, retirando-se para a

Europa e fixando a sua residen-

cia em França.

-+_

Deu-se um naufragío no golfo

de Marselha em circnmstancias

particularmente dramaticas.

0 vapor inglez Rosa encontra-

va-se em perigo, á meia noute,

diante de Frioul; os Seus signaes

foram vistos por um outro vapor

inglez, Bclcaim, capitão Martin,

que arreou os escaleres.

Minutos depois. a agua entra-

va em grande quantidade no va-

por, que se ia afundando pouco

a pouco. U capitão Martin orde-

nou a tripulação do Rose, com-

posta de 17 homens, que passas-

se para bordo do Bclcairn.

A tripulação saltou para as

lanchas, mas notaram que faltava

o capitão Turubull. O immediato

subiu a bordo; viu o capitão com

os cotOVellos iincados nos joe-

lllOS, o olhar secco, vendo triste-

mente aii'astar-se os companhei-

ros e esperando friamente a

morte,

Sl

Diversos jornaes hespanhoes

abriram uma subscripção em fa-

vor da sympathica filha de Villa-

campa, chegando já os donativos

a uma somma avultada.

_+_

Vamos ter ahi para a feira de

espectaculos, 

  

   

  

   

 

   

   

  

 

   

     

    

 

  

    

  

  

   

ro pela colleira.

pac de cães.

de alias. . .

  

Março a companhia do conhecido

Dallot, que veio um dia d'estes

e Aveiro tratar da construcção

d'um amplo barracão para dar

i mos a vista., um programma que

mette medo, a companhia é nu»

mel'oslssima e traz' no seu reper-

torio -d magicas, operas comi-

cas, dramas, comedias, o diabo

a quatrol

E, ja se ve, espectaculo Varia-

do todas as noutes. ..

Uma verdadeira pechincha, se

attendermos aos preços de en-

trada: muito em conta.

Iamos apostar em como as

enchentes se hão de contar pelos

espectaculos.

A seu tempo fallareruos.

_+_.

Acham-se já collocados mar-

cos postaes em diti'erentes pon-

tos da cidade, que vieram substi-

tuir as cabine de correio.

Desde quinta-feira que a cor-

respondencia principiou a ser lan-

çada nos marcos. '

+-

1'1' de quatorze o numero de

potentdas que acceitaram o con-

vite dos Estados-Unidos para a

conferencia marítima internacio-

nal que devera rermir-se em Was-

hington no ontomno proximo.

As principaes nações que se

farão representar são a França,

:'\llemanl'nt Gran-Bretanha, Paizes

Baixos, Dinamarca e Suecia.

___ _...._ _.

O fernando cego anda agora

acompanhado por um enorme

cão Terra Nova e com medo que

o animal lhe fuja até o traz segu-

Tem graça, pois não tem “2

Mas não arranjou mal. Torna-

se aSSlm mais conhecido como

Como lhe fica mesmo a matar

a companhia do cão e como elle

ha de ser bem tratadinho l'

Podéra, se elle, o cego, só vive

_+_.

Em maio proximo deve reali-

sar-se em Lisboa uma exposição

de trabalhos operarios, promovi-

da pela Caixa Economica Opera-

ria, liorescente aggremiação da

capital.

E) uma ideia deveras sympa-

thica e que de certo não deixará

de merecer a maior attenção de

toda a classe operaria.

As bases para a exposição.,

que acabam de ser distribuidas,

são as seguintes:

Artigo 1.” A exposição deve-

ra abrir no dia 27 de maio de

'1889, data da fundação (l'esta coo-

perativa, não durando menos de

2 mezes.

Art. 2.° A exposição sera pu-

blica.

Art. 3.° Comprehenderá tres

grupos distinctos :

1.° grupo-Constant de traba-

lhos pertencentes a todos os of-

ficios e prolissões de que se com-

põe a Caixa Economica Operaria.

2.“ grupo-De trabalhos ma-

nuaes executados por operarios

estranhos a esta cooperativa e

bem assim de trabalhos apresen-

tados por qualquer associação

exclusivamente operaria.

3.° grupo-De curiosidades

artísticas e trabalhos executados

por mulheres.

Art. 4.“ Poderão ser admitti-

dos para venda quaesquer obje-

ctos d'associados ou estranhos,

devendo os concorrentes apre-

sentar os preços sujeitando-se os

mesmos a parte 1.* do art. 5.°

d'estas bases.

Art. 5.** Os lucros para a asso-

ciação compor-se-hão de:

1.° De 10 p. c. sobre a venda

de quaesquer objectos expostos

a qual tem de ser feita em nome

de qualquer associado da Caixa

Economica Operaria.

2.° Da venda do catalogo que

mencionara todos os detalhes da

exposição.

3.** De qualquer receita even-

tual ou extraordinaria que a com-

missão julgue opportuno promo-

ver junto a exposição, a qual re-

vertera como as demais em pro-

veito da associação.

Art 6.“ No lim da exposição a

ções honrosas ás _obras que pela

sua execução e importancia se

dostuquem. do conjun-cto geral.

  

    

  

 

   

    

  

  

  

                   

   

  

  

assembléa geral concederá men-

relatorio dos seus trabaihos. .in-

dicará á mesma quaes as obras

'que mais interesse dispertaram

no publico, alim de serem distri-

buidos os diplomas aos seus ex-

positores.

_um_

Pô?, termo á vida, desfechan-

do dois tiros de rewolver na ca-

beça, o eminente estatuario por-

tnense e professor da Academia

de Bellas-Artes, Antonio Soares

dos Reis.

----o-----

Em Beja casaram cirilmente

o sr. Charles Messedes Thorpe e

a sr.“ l). Clotilde Bouet, a despei-

to da resistencia e das difficnlda-

des empregadas pelas anctorida-

(les para que o enlace não fosse

civil. Asuasl

-liaptiSou-se civilmente no

Porto um llIIio de Serafim Fer-

reira, empregado do com mercio,

e de Rosa Candida Ferreira. A

creança recebeu o nome de Octa-

no.

- Na administração do bairro

oriental da mesma ,cidade tam-

bem no pennltimo sabbado se

realisou um casamento cãuil.

_H

[7m punhado de noticias

Parece que vae ser creada no

Funhal uma eschola de alumnos

inariuheiros, onde serão admitti-

dos os rapazes vagabundOs da

ilha da Madeira.

t

Segundo o ultimo recansea-

mento. Pariz abriga '180;000 es-

trangeiros.

t

O presidente da província de

Minas GGI'attS, Brasil, conta in-

troduzir n'aqnella ju'ovincia, ate

fins de abril, mais dc cem mil

emigrantes europeus.

a

0 governo parece que tencio-

na estabelecer no convento de

Santa Clara, em Villa do Conde,

se o edificio se prestar a isso, um

hospital para doidos.

à?

Na Figueira da F07. vae sahir

um semanario em defesa dos in-

teresses operarios.

'ak

A eXportação de cebola do

nosso paiz para o estrangeiro foi,

durante o auno de 188?, no valor

de 212:15“2§>000 réis, mais réis

53:682;5000 do que em 1886.

:k

A febre amarella tem tomado

um desenvolvimento assustador

no Rio de Janeiro. O numero de

victimas é consideravelmente su-

perior ao dos annos anteriores.

*

Tem havido numerosos moa-

tinys na Inglaterra promomdos

pelo partido liberal para protes-

tar contra a maneira como são

tratados pelo governo os presos

politicos irlandezes.

Ç

Em Cantanhede está-se ven-

dendo a 130 réis o almude de vi-

nbo.

t

Morreu na Praia da Nazareth

o pescador José João. na avança-

da idade de 403 annos, lira o de-

cano dos pescadores d”aquelle

sitio e um homem ás direitas.

*

Consta que os estudantes da

Universidade de Valladolid orga-

nisaram uma tuna, que em breve

visitará o nosso paiz.

rt¡

Foram declarados sujos os

portos do Rio de Janeiro e Para

e declarados suspeitos desde o

dia l de janeiro todos os demais

do Brazil.

I(

Fizeram gràvc cerca de cem

gatos-pingados de Napoles, recu-

sando-se a acompanhar os cada-

veres ao cemiterio emquanto não

lhes fossem augmentados os sa-

larios. A greve terminou, conse-

guindo os gatos-pingados o que

desejavam.

!a

Referem de New-York que se

do parque do hotel de Hartford,

   

   

    

   

   

  

    

   

   

  

 

    

  

         

   

   

   

 

   

  

   
   

  
deu uma explosão n'uma caldeira

tiVa ao apresentar á assembléa o licio, que consta de cinco anda-

res. Parece que o numero de mor-

tos se eleva a 25.

›__.__.v ._ V,

Publicações

HISTORIA DO MUNICIPALIS-

MU EM PORTUGAL. - Sabiram

os fascículos 5.° e li.° d'esta im-

portante publicação da Bibliothe-

ca Historico-Portugueza.

Veja-so o annuncio.

A MUDA. -- Recebemos o n."

19 d'esta publicação da Real e

Imperial (lhapeleria a Vapor, suc-

cessora de Costa Braga d: Filhos.

Traz dois íignrinos em phototy-

pia com lindos modelos de cha-

péus para homem, senhora e

creanca.

Agradecemos.

OS AMORES DO ASSASSINO

-Estt't publicado o fasciculo n.°

58 d'este hello romance de M. Jo-

RtlEd e editado pelos srs. Belem

ó: .'

A lld.USTRA(_;Ê\O ronTU-

tUlúZA. -- Recebemos .o n.“ 25

do 5.” anne, d“esta revista littera-

ria e artística.

REVISTA DE CONHECIMEN-

TOS UTEIS. - Summario do nu-

mero 38:

Um alvitre financeiro; A edu-

 

cação physica; Tratamento da fe-

bre typhica pelos banhos frios;

A aerostação: Purificação do ar;

Companhia Guz de Lisboa; Zanzi-

bai“, Os castelos na Europa; Pro-

gressos do trabalho manual; As

estatisticas dos hospitaes civis

(Ill); Conselhos aos operarios (V);

Hereditaricdade no homem; Imi-

tação perfeita de vinho de Bor-

deus: Novo helice; Prego-parafu-

so; Producção de seda', Novo vi-

dro; Trigo americano; Limpeza

de tapetes; Pintura de alumina;

Rosas viçosas no inverno; Modo

de reconhecer se um objecto é

dourado; Duração das plantas;

Tinta em po; Contra o parasita

das macieiras; Aristocracia da

riqueza, Aristocracia do nasci-

mento.

MYSTERIUS DAS GALÉS.-

Sahiu o *10! fasciculo d'este ex-

cellente romance de Jules Bou-

Iabert, editado pelos srs. Belem

it C.', de Lisboa.

U MUNDO ELEGANTE.~RB-

cebemos o n.” 7, do terceiro

anno, d'este magnifico jornal de

modas, elegancia e bom tom. Pu-

blica-se em Pariz.

  

Contra a debilidade

Recommendãmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

cgal meu te auctorisados.

Annuncios

Guia de Pariz

0M a mais completa descripção de

tudo quanto ha de notavel e digno

dc ver-se em Pariz. Um elegante volu-

me de perto de 300 paginas com 100 il-

lustraçoes. Preço, 200 réis; pelo correio,

230 réis.

Livraria Academica, de Fontes Pe-

reira de Mello, praça do Commercio --

Aveiro,

EINBBBA MOREIRA

“AMA-Sl¡ a attenção dos srs. consu-

C midores para estas qualidades de

genebra.

P.“ a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 1884 e 1887.

Exija-se a hotija e etiqueta

com a marca (registrada) de M0-

REIRA dc C.I e a rolha com a fir-

ma (Inc-Similia) dos fabricantes.

NINHÊS E @3355
POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e 16 planchas colo-

ridas, representando 86 variedades de

ovos.-'1 vol. br., M000 réis. Pelo correto

franco de porte a quem enviar a sua im-

portancia em ,estampilhas ou vales do

correio á livraria Cruz Coutinho, edito-

ra, rua. dos Catdeireiros, 18 e '20, Porto
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PBIYILEÍIIO EXCLUSIVO

 

'Extracção dos e: Iios sem dor'

em õ dias

EPOSITDS PRINUIPA ES: - Lishnn,

Gonçalves de Freitas. rnu da Prata, :Bill

a 231; Porto, Machado & Lopes, rua do

Bonñnnlim, 1o a 12; I'nrlulagrc, pharma-

cia Lopes; Ilruga, Pereira do Lemos;

Pinhel, pharmacia Lima; Penafiel, phar-

macia \'illaea; Figueira do. Foz. .l Liu-as'

da Gosta; Cristrltn Ih'l'mcu, pharmucia da

Mísoricordia; Vita". pharmacia Flrmino

A. Cozta; Vianna do Costello, pharmacia

Almeida; Eiras. pharmacia Nohre; Faro,

pharmacia Chave:: Sunhrrmn, Silva, ca-

helloireirn; T'ítlu Rm!, Dionysio Teixei-

ra; l,nr›¡w_/n. João de .-\lmcida Brandão;

Coimbra, Viuva Arcosa.

Afrim-Loamla, .lose Marques Diogo.

¡imail-Rio de Janeiro, Veiga Pinto

R'. C.“;-Pornamlmco, hrnninizox' A. ilu-

Rhcus;-Bahi:i, F. ul'.\s<is e Souza.

E nas principacs villas do paiz.

Pedidos ao nur-.tor

Antonio Franco - Covilhã

Historia do ;llunlcipalismo

'em Portugal

EQTÃO publicados e acham-seem

distribuição os primeiros l'ascicu-

'los d'esta importante obra, que ui a ver-

dadeira historia nacional, pol-qu.- assi-

ynala a parte que tiveram na constitui-

'ção do estado !os homens bons dos mu-

nicípios, que collahoraram do mapeira

importante na errando operação da inde-

pendoncia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em de-

'feza da. autonomia durante a segunda o

quarta dynastia, as (lmcnherms e navo-

gaçños dos seculos XV o XVI, e que

tanto padeceram sob o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Collahoram neste traballio monu-

mental escripioresdistiuctos, o que ain-

da lhe augmenta a. importancia.

A parte narrativa (I reforçada com a

transuripção de documentos, como os

foram, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da traducção, cartas rószlas. e provisões

e outros. desentranhados do po dos ar-

ehivos, alguns dos quaes veem a luz pu-

blica pela primeira vcz.

O preco ô relativamente modicissimo

porque mediante o dispcndio de 15500

réis por anno. o assiunante recebe 50

«fascículos de *16 paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

sinos.

Bombom-so assignaturas na sôde da

.Bibliotlwca. Hivtorico- Portngzmui, Lisboa,

rua do S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidos todas as requisições. Quem se

responsabilisar por assiiznaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A ohra depois de publicada augmcn-

tará de preço.

NOW) MET“OM PRATlCll

Para aprender a ler, escrever c fal-

tar a lingua franceza.

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do «Methodo pratico-n da língua

ingleza. que tem uma acceitação geral

 

STE novo «Methodo de francezn. leVa

E grande superioridade aos livros pre-

cedentes destinados ao ensino pratico

da lingua fi'auceza. Sulistitue vantajosa-

mente o methodo Olleudorll'.-Um volu-

me brochado, 500; encadernado, 700.

Livraria Portuense de Lopes & 0.“,

suecessoros do Clave] & CJ', editores -

119, rua do Almada, 123-Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

llislol'ia da Ícvolnção l'or-

' lnglieza de 1820

!Ilustrada com os retratos

dos patriotas mais ill-astros

d'aquclla epocha

4 VALIUSOS BRINDES A. CADA

ASSIGNANTE

TEM sido distribuidos com e

maxima regularidade 32 fas-

ciculos d'esta obra e o 2.° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo.

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES 6: CA', succes-

sores de CLAVEL ó¡ (If-'119, rua

do Almada, 123, Porto.

  

   

 

  
   

   

 

   

  

  

 

  

    

 

    

   

  

OPOÍ'Í) DE AVEIRO

 

lliachinas do Costa 'a

 

DA

OMPANHIA . FABRlL

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

 

As melhores e mais arreditadas maehinas

do mundo a prestações do 500 réis por semana

e a dinheiro com grande desconto

Â Companhia Fabi.“ Sillgfl'. garanto todas as machinas da

sua exclusiva fabricação, e tom um especial interesse em não re-

oommeudar nenhuma que nào seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A “Olllllilllhiil Fabril Singer. tem alcançado em todas as Ex-

posições os primeiros premios.

i Culipanhia Fabril Singer. a .mui-m,

solidez ou duração à mora apparencia; as suas machines são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão ouvcrnisadas nem doura-

das ¡18ng oocultar defeitos, como succcde com as imitações e falsi-

ficações allemãs.

A Cillllllimmil Fall?“ Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas mnohinas para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehenderá. porque os

allcmães se dedicam com preferencia a imitar as machiuas slNGEB.

U ouro falsiñca-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attencão do publico para as novas machinas deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTE, com as quaes se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

à* a rainha das machinas!

75, Rua de José Estevão, '79

.AVEIRO

HEMEUlUS UE AYEH
Peitoral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuborculos pulmona-

res.

 

Extracto composto de sal-

saparrilha (lc Ayer~Para pu-

rilicar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Ayrr contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYElt -

impede que o ca-

bello se torno

branco e restaura

ao cabello_ crise.-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilnlas cathai'ticas de .lycr-

-0 melhor purgativo, suave, 1n-

teiramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradaVele saudavel RICFIIESCO. Misturado apenas cem

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e o um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

.,. moio copo de agua. Proço do cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES'CASSELS 8: 6.“, ruade Mousinho da Silveira

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultalivos que

as rcqursrtarem.

Perfeito Desinfeclanle e l'nrilicame de .llll'ES ,m

desinfcctar casas e latrínas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

'-1 um'

 

I *anamaria

Agricola, industrial e com-

mercial, para 1889

srxoronrr

AS MULHERES ll0S ililüllS

2 vol. illustrados 600 réis

l

i

ONTENDO alom do calendario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticultura,

agricultura, crcaeão de gado, galliuhas

e outras aves; coelhos, covados, ahe-

lnas, bichos de seda, etc. - Preço, 40

rcis.

Livraria Portuense, de Lopes & Cs“,

sruzcessores de Clave! Sa C3, editores -

Porto-(Pam as vendas' por junto gran-

de desconto.)

CAPITULOS _Um canalha; Um fias-

co; Por causa d'uma pinga: Sonho e rea-

lidade; lr buscar lã; A cerveja ínglcza'

Margot', Monomania do insulto; O filhoÉ

A.sogra em acção; Elleitos das dimen:

soes; Uma diScipuia de Niniche.

Vende-se na rua da At l u

-LISBOA. a m' n' 18 

lilülliil d- (2.“

Emprrza (viatura-Saldos Roman-

ticos -ljruz da Pau., Lisbon      

narram nas animam urun Mlllllllilll

E arruma
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

E31 TODAS AS COMPANHIAS

Ultimo c o 'IItl'HtÚl' romance. l

du Jules Ilouiahert

VERSAO Dl'I .llll.!() DE MAGALHÃES'

Edição ¡n'liddn com. nirvqili/¡cds

GIL“"UILlS c (BJÊUIÍUÍHLÍCS (IIHÊOMÍ)S

a /Íllísstnuts col-us PARA

Brinde a. todos os (issu/Minhas 7m

/im da. obra _ UM ALBUM DE " A R 5'» 3' t¡ n A 1“' Ã 0 a

COIMBRA. C EAIBA, E MANAUS

lililNll'ã lili OURO-'1005030 rei: em

trens' premios da loteria do Madrid que

a cmpreza lixar, para o que cada assi-

gnanto recclicra opportu¡lamento uma

calitclla com cinco numeros.

commons DXÍiSSIc-NATUM

Chrome, 'lI'l róis: gravura, 'ill i'üis; fo-

lhas do 8 paginas, ll'l rñis.

Sahirá cm caderneta; scmanacs do

i'folhas e uma cstal'upa, ao prol-n dc .'ll)

réis, pagos no acto da entrega. l) porte

para as províncias ú :'1. custa da ciu-

preza.

Cada volumo hrochado, 1.30 rñis.

A cmprczo considera corresponden-

tes as pessoa; das prm'incias e ilhas

que sc responsalulisarem por qualquer

munero de assignaturas. A comuiissño

i" de 'ill p. c., e sendo lt) assiguaturas

ou mais terão direito a um exemplar da

ohrae ao hriude coral. N'cste sentido rega-se da liquidação do heranças o_-

recehem-;e propostas. Ipiacsqucr outros negocios em todo o

llecchem-sc assignuturas no escri- imporio do Brazil, mediante motle

ptorio da emprcza e nas principales li- comunssão.

PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Praças sem competencia

Passagens de 3.” classe

a 26.5000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato do pas-

saucns, trata-sc unicamente em Aveiro,

ruados ilcrcadorcs, *l'à a 2:5, com o cor-

rcspondcute

Mamwi José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annuncinnle encar-

vrarias (lo pai z.

 

CARLOS SICRTURIU - EDITOR

 

Variedades
ESTA pnhlicação sahirú em fascicu~

los dc lli paginas, ao preço de 20

r:':is cada um, ou 25|) ri'lis, acompanlunlo

de luna estampa magnilica. 'l'odos os

niczcs sahirão, pelo menos, tres fasci-

culos, de forma que no lim de cada sc-

mcstre formam um elegante volinuc de

perto de 300 paginas, para o qual reco-

herão os assignaulcs e compradores ef-

l'cctivos uma capa gratis, em percalina,

eul'citada a ouro.

E', portanto, a publicação mais lia-

rata quc existe actualmente em l'ortu-

gal, su demais for notado que cada I'as~

ciculo o acompanhado do um cartão

charadistico, para o qual todos poderão

collahorar, e que a primeira pessoa qnd:

nos enviar todas as dccil'raçücs, rccrhe-

rá um brinda, que constará dc um livro

ricamente encaderuado.

Fora de Lisboa so receberão as VA-

RIEDADES os srs. assignantcs, pelo

preço dc 400 rei-is por semestre e 240

por trimestre.

Redacção c ailininistr-.wão, rua Nova

de Francisco de Paula, :JN-Lisboa.

 

Na rua dos Marcadores, n.0'19 a 23,

cm Aveiro, fazem-se guarda-5005 de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-Sc com sedas nacionaes o outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

 

O RECREIO

Revista semanal lilteraria e charco-

dzsiica. - ll¡ pag/irma', a duas

colmnnas. 20 -rc'is

Correspondencia aJoão Romano Tor-

res, rua Nova de S. Mamede '26 -

|LlSBOA. '

 

  
ANTONIO lGNiClO nn FONSECA de

y na rua do Arse-

nal. 56 a 64, l.l§llt›.l, e filial no porno, Feira de s.

Bento, :33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sorlimepto

de bilhetes e suas divisões rins loterias portugueza c hesmnhnln_

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em curta ro.

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importaucius, o as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é convmienle fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, _isto para os pedidoa para_

colares.

os common-Jantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias. fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até à w

vespera de se ei'fectuar o sorteio. E” negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio.

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 445800 réis; meios bilhetes a ?Sri-00; quartos a '16200' l

oitavos a 600; e caulellas a 520, !40, 260, 220, '130, '110, 65, 55, !là

e 39 réis.

 

Os eommerciantcs da província, que qulzcrem nego-

ciar nas loterias do Madrid. têem ele tirar uma licença

que nas províncias é tic 1.3500 réis por um anno (305

dias). !Decreto de 23 «lc setembro de 1886. publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1886019 20.)

”

0 cambista Antonio Ignacio da Fonseca pmmplilicn-se

a dar todas as explicações e a bom servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao (IAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - ôi

1;¡ I s B o .A.


